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Lagartas

Costumam atacar as plantas de jardim, 
mas em alguns casos, também podem 
dani� car as plantas de interior. Fáceis de 
serem reconhecidas, as lagartas costu-
mam enrolar-se nas folhas jovens e lite-
ralmente comem brotos, hastes e folhas 
novas, formando uma espécie de teia 
para proteger-se.
Todas as plantas que apresentam folhas 

macias estão sujeitas ao seu ataque. As chamadas “taturanas” são lagar-
tas com pêlos, e algumas espécies podem queimar a pele de quem as 
tocar. Caso não apresente um ataque maciço, o controle das lagartas 
deve ser manual, ou seja, devem ser retiradas e destruídas uma a uma, 
lembrando que é importante usar uma proteção para a que a lagarta 
não toque na pele. A Calda de Angico ajuda a afastar as lagartas não 
prejudicando a planta, além do uso de plantas repelentes, como a ar-
ruda, mantendo-as afastadas.

Dicas - aves e pequenas vespas são suas inimigas naturais. É pre-
ciso lembrar que sem as lagartas, não há borboletas. Ao eliminá-las 
completamente, se está privando da beleza e da graça desses belos se-
res alados. Mais uma vez, o equilíbrio é a 
chave.

Gafanhotos

São insetos de tamanho relativamen-
te grande, com aparelho bucal mastigador, 
antenas de comprimento variável e olhos 
compostos bem desenvolvidos. Os gafa-
nhotos são animais muito vorazes e de 
grande mobilidade. As espécies migrató-
rias podem percorrer grandes distâncias em 
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grupos de centenas de milhares de indivíduos. Ao chegar a um campo 
cultivado, eles podem arrasá-lo em poucas horas. É caracterizado por 
ser polífago, e por ter ampla distribuição no Brasil, onde ataca muitas 
espécies vegetais, incluindo abacateiro, algodoeiro, arroz, bananeira, 
cana-de-açúcar, pastagens, carnaúba, citros, coqueiro, mandioca, ma-
mona e outras.

Dicas - Formigas, em particular, tem uma atividade predadora 
muito intensa sobre bandos de ninfas, durante toda a estação das chu-
vas. Pássaros também são inimigos naturais dos gafanhotos. Pulveriza-
ção do extrato de neem pode controlar o inseto.

Ácaros

O tipo de ácaro mais comum é 
conhecido como ácaro-vermelho, 
tem a aparência de uma aranha 
de cor avermelhada. Ataca � ores, 
folhas e brotos, deixando marcas 
semelhantes à ferrugem. O ata-
que de ácaros diminui o ritmo de 
crescimento, favorece a má forma-

ção de brotos e, em caso de grande infestação, pode matar a planta. 
Ambientes quentes e secos favorecem o desenvolvimento dessa praga. 
Apesar de quase invisíveis a olho nu, sua presença é denunciada pelo 
aparecimento de uma teia � na. Costuma atacar mais as plantas enva-
sadas do que as que estão em canteiros.

Dicas - uma boa dica é borrifar a planta com água, regularmente, 
já que este inseto não gosta de umidade. Casos mais severos exigem 
que as partes bem atacadas sejam retiradas; a Calda de Fumo ajuda a 
controlar o ataque.
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Percevejos
São mais conhecidos como Maria 

- fedida ou fede-fede, pois exalam um 
odor desagradável quando se sentem 
ameaçados. Seu ataque costuma provo-
car a queda de � ores, folhas e frutos, pre-
judicando novas brotações.

Dica - vespas são suas predadoras 
naturais. Devem ser removi-
dos manualmente, um a um; 
se o controle manual não surtir efeito, a Calda de Fumo 
pode funcionar como um repelente natural.

Nematóides

São parentes das lombrigas e atacam pelo 
solo. As plantas afetadas apresentam raízes 
grossas e cheias de fendas. Num ataque in-
tenso, provocam a morte do sistema radicu-
lar e, conseqüentemente, da planta. Algu-
mas plantas dão sinais em sua parte aérea, 
mostrando sintomas do ataque de nematói-
des: as dálias, por exemplo, podem apresen-
tar áreas mortas, de coloração marrom, nas 
folhas mais velhas.

Dica - o melhor repelente natural é o plantio de tagetes (o popu-
lar cravo-de-defunto) na área infestada. Se o controle � car 
difícil, é indicado eliminar a planta infestada do jardim, 
para evitar a proliferação.
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Formigas

As formigas cortadeiras (Atta spp e 
Acromyrmex spp) são as que mais 
causam estragos. Elas cortam as fo-
lhas para levá-las ao formigueiro, 
onde servem de nutrição para os 
fungos, os verdadeiros alimentos 
das formigas.

Dica - um bom método natural para espantar as formigas é espalhar 
sementes de gergelim em torno dos canteiros. Além disso, o 
gergelim colocado sobre o formigueiro, intoxica o fungo e aju-
da a eliminar o ninho das formigas. 

2- O plantio de plantas repelentes
Em hortas, principalmente, o plantio de cebolinha verde em todo 

o contorno, costuma ser bem e� caz. Outras opções interessantes tam-
bém para os jardins são o plantio de menta, lavanda, manjerona, alho, 
coentro e losna. Sementes de gergelim espalhadas no canteiro ou no 
caminho das formigas também costuma dar bons resultados.

Para evitar que as formigas ataquem arbustos e árvores: reco-
menda-se o uso do suco de pimenta vermelha. Amasse bem algumas 
pimentas vermelhas, até fazer um suco grosso. Molhe um pano neste 
suco e amarre em volta do caule da planta ou pincele o tronco.

E dentro de casa: o coentro e as pimentas em geral podem ser 
usados dentro de casa sob a forma de sachês amarrados às plantas.

Se você achou o formigueiro no jardim: coloque suco e cascas de 
limão na entrada do formigueiro.

E se elas também já estão atacando seus armários: espalhe cra-
vos-da-índia dentro deles para espantar as formigas.
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3- Receitas de Defensivos Naturais
Para serem considerados como insumos alternativos e serem aceitos • 
na agricultura agroecológica, todos os produtos e substâncias devem 
atender os seguintes requisitos:
Terem mínima ou nenhuma toxicidade a� m de não causar acidentes • 
no campo.
Terem e� ciência no combate a insetos ou microorganismos com po-• 
pulações desequilibradas.
Terem custo reduzido para sua aquisição e emprego no campo.• 
Serem de manejo e aplicação simples• 
Devem ser fáceis de obter.• 

Defensivo de macerado de alho (Allium sativu)

Função: o alho pode ser usado na horta como repelente contra 
pulgões e lagartas e, na lavoura de alho e outras culturas, para proteger 
a semente, no momento do plantio, contra os nematóides.

Ingredientes: 4 dentes de alho e 1 litro de água.
Modo de preparar: amassar os 4 dentes de alho num vasilhame e 

colocar 1 litro de água e deixar descansar durante 12 horas.
Modo de usar: pegar 1 litro desta mistura para 10 litros de água, 

misturar bem, e pulverizar a planta. No caso da presença de nema-
tóides, colocar a semente (dentes de alho) de molho na solução por 
alguns minutos.

Defensivo de cebola (Allium cepa) e alho (Allium sativu) para 
controle de pulgões.

Função: controlar pulgões em cebola, alho, beterraba e feijão. No 
tomateiro funciona como fungicida.

Ingredientes: 3 cebolas médias, 5 dentes de alho e 10 litros de água.
Modo de preparar: moer ou triturar a cebola e o alho, misturar 

bem à 5 litros de água, espremer bem para sair todo o suco, coar e mis-
turar ao restante da água.

Modo de usar: coar e pulverizar sobre as plantas 1 vez por sermana.
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Isca para mosca das � utas (Anastrepha � aterculus)

Função: atrair as moscas e evitar que coloquem ovos e assim di-
minuir o nível de infestação de brocas em frutas.

Ingredientes: 2,5 ml de vinagre (uma colherinha), 700 gramas de 
açúcar mascavo/mel ou suco de frutas e 10 litros de água.

Modo de preparar: misturar estes ingredientes. Pegar um reci-
piente de 1 litro fazer 4 furos de 2 centímetros na parte mais alta. En-
cher o frasco com a mistura.

Modo de usar: pendurar os frascos em árvores a cerca de 1 metro 
e meio de altura, sempre do lado que o sol nasce. Distribuir os frascos 
pelo pomar em torno de 2 por fruteira. Trocar a mistura 2 vezes por 
semana. Não precisa fazer o preparado novo para cada troca, ele pode 
ser armazenado desde que destampado. A fermentação torna o prepa-
rado mais atraente para as moscas.

Armadilha para moscas das � utas ( Ceratitis capitata)

Função: controlar a mosca que ataca os frutos de goiaba, laranja, 
graviola, etc.

Ingredientes: 80 gramas de breu úmido e 50 gramas de óleo de 
rícino.

Modo de preparar: misturam-se todos os ingredientes e leva-se 
ao fogo brando durante 5 minutos para derreter o breu. A massa não 
deve ferver.

Modo de usar: passar esta cola em tiras de lona amarela. Em se-
guida amarra-se uma tira na 2a ou na 3ª árvore da “� leira”. Esta cola 
dura 8 dias. As moscas são atraídas pela cor amarela, grudam na cola 
e morrem.

Repelente para lagarta do cartucho do milho (Spodoptera � ugi-
perda).

Ingredientes: 3 a 10 lagartas e 10 litros de água.
Modo de preparar/usar: esmagar as lagartas, misturar à água e 
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pulverizar sobre as plantas para prevenir o ataque. Esta quantidade 
serve como referência para qualquer outro inseto.

Defensivo de samambaia.

Função: controlar pulgões e lagartas em horta e lavoura.
Ingredientes: 500 gramas de folhas frescas de samambaias e 2 li-

tros de água.
Modo de preparar: colocar as folhas na água, levar ao fogo para 

ferver durante 30 minutos. Deixar descansar durante 24 horas para o 
produto inseticida passe da planta para a água.

Modo de usar: misturar 1 litro deste líquido para cada 10 litros de 
água e pulverizar sobre as plantas, usando pulverizador ou regador.

Defensivo de urtiga (Urtiga sp).

Função: serve como repelente para pulgões e lagartas em qual-
quer planta. Também funciona como forti� cante, urtiga é uma planta 
que indica nitrogênio livre no solo.

Modo de preparar: colocar 500 gramas de folhas frescas dentro 
de uma vasilha com um litro de água, esmagar bem e deixar descansar 
durante dois dias.

Modo de usar: depois retirar a urtiga, colocar o caldo em 10 litros 
de água e regar as plantas a cada 15 dias ou, em menor espaço de tem-
po, quando necessário.

Macerado de Urtiga (Urtiga sp).

Função: controle de míldio (fungo).
Ingredientes: 100 gramas de urtiga picada ou moída e 10 litros 

de água.
Modo de preparar: secar à sombra durante 7 dias, então moê-la. 

Depois colocar na água e deixar durante 8 dias, mexendo 2 vezes ao 
dia. No 9º dia � ltrar.
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Modo de usar: colocar essa quantidade em 100 litros de água, 
misturar bem e pulverizar sobre as plantas. Proteja as mãos na hora 
da colheita.

Defensivo de cravo de defunto (Tagetes sp).

Ingredientes: 100 gramas de ramos e folhas, 100 ml de acetona e 
2 litros de álcool.

Modo de preparar: picar bem miudinho os ramos e folhas e jun-
tar a acetona. Deixar repousar por 24 horas. Depois juntar essa porção 
a 2 litros de álcool.

Modo de usar: para cada litro dessa solução usar 10 litros de água 
e pulverizador, na presença de insetos e nematóides.

Defensivo de NEEM (Azadiracta indica)

Função: os cientistas consideram que pode-se controlar até 200 
tipos de insetos e pragas. Pode ser colocada em armários e guarda rou-
pas para espantar traças e baratas. Outra utilização é como adubo or-
gânico, através da torta, quando retirada do óleo. O composto ativo, o 
azadirachtin, controla os insetos impedindo sua metamorfose em fase 
de larva, além de repeli-los. A árvore tem efeitos inseticida, repelente, 
inibidora de crescimento, fungicida e nematicida.

Ingredientes: 50 gramas de sementes descarnadas.
Modo de preparar: primeiro os frutos são colocados e descarna-

dos. Após isso as sementes são secas. Elas são descarnadas, raladas e 
imersas na água, numa proporção de 25 a 50 gramas por litro de água.

Modo de usar: diluir 1 litro de produto para cada 10 litros de água.

Defensivo de NEEM 2

Indicação: pragas de hortaliças, traças, lagartas, pulgões, gafa-
nhotos, etc. Recomendada como inseticida e repelente de pragas em 
geral. É uma das plantas de maior potencial no controle de pragas, 
atuando sobre 95% dos insetos nocivos. Já é utilizada comercialmente 
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em vários países do mundo. Tem como princípio ativo Azadiractina, 
podendo ser aproveitado as suas folhas e frutos para extrair esse ingre-
diente ativo de largo emprego inseticida. Nas doses recomendadas é 
um produto sem efeitos de toxicidade ao homem e aos animais.

Como é feito o extrato das folhas:
Cerca de 250 gramas de folhas verdes de nim são batidas no liquidi-

� cador com 2 litros de água. O preparado � ca armazenado em local sem 
incidência de luz por um período de 12 horas. Antes da aplicação, o ex-
trato é � ltrado e deve ser diluído em água para obter 20 litros de insetici-
da natural. Só deve ser armazenado por 3 dias, em frasco e local escuro. 

- Óleo de Nim é empregado na dosagem de 0,5% (0,5 litro em 
100 litros de água) pulverizado sobre as folhagens e frutos. No caso 
do emprego de sementes, 

Preparo: 25-50 g de sementes moídas (amarradas em um pano); 
1 litro de água, deixando repousar por 1 dia. Indicação: lagarta do 
cartucho, lagarta das hortaliças, gafanhoto. 5 Kg de sementes secas 
e moídas; 5 litros de água e 10 g de sabão. Colocar os 5 quilos de se-
mentes de Neem moídas em um saco de pano, amarrar e colocar em 
5 litros de água. Depois de 12 horas, espremer e dissolver 10 gramas 
de sabão neste extrato. Misture bem e acrescente água para obter 100 
litros de preparado. 

AplicaçãoAplique sobre as plantas infestadas, imediatamente 
após preparado. O prensado de Neem pode ser utilizado misturando-
se com o solo na base de 1 a 2 t/ha. Esta medida protege as beringelas 
contra minadoras e tomates contra nematóides e septorioses.

Defensivo de arruda (Ruta graveolens).

Função: repelir diversos tipos de insetos e formigas.
Ingredientes: 100 gramas de folhas e 1 litro de água.
Modo de preparar/usar: picar as folhas, colocar na água, aguar-

dar 24 horas. Depois de pronto coar e misturar a 20 litros de água. 
Pulverizar sobre as plantas e nos locais aonde aparecem as formigas.
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Defensivo de angico (Parapiptadenia rígida).

Função: controlar pulgões, lagartas, formigas e outros insetos.
Ingredientes: 1 kg de folhas e vagens de angico e 10 litros de água.
Modo de preparar: deixar de molho as folhas e vagens na água 

durante 8 dias, após esse período coar o produto.
Modo de usar: misturar 1 litro desta solução em 5 a 10 litros de 

água, dependendo da gravidade da situação.

Primavera/Maravilha (Bougainvillea spectabilis / Mirabilis ja-
lapa)

Indicação - método e� ciente para imunizar mudas de tomate 
contra o vírus do vira cabeça do tomateiro.

Preparo de aplicação - utilizar a quantidade de 1 litro de folhas 
maduras e lavadas de primavera ou maravilha (rosa ou roxa) e 1 litro 
de água. Juntar estes ingredientes e bater no liqüidi� cador. Coe com 
pano � no de gaze e dilua em 20 litros de água. Pulverize imediatamen-
te (em horas frescas). Não pode ser armazenado.

Aplicação: Aplicar em mudas de tomateiros 10 dias após a ger-
minação (2 pares de folhas) e repetir a cada 2 a 3 dias até a idade de 
45 dias.

4- Plantas Bené� cas
Há na vegetação natural plantas que servem de abrigo e reprodu-

ção dos insetos que se alimentam das pragas. O manejo correto destas 
ervas e da adubação verde permitirá o incremento da fauna bené� ca 
e o controle biológico natural. Dentre as plantas que servem para o 
manejo ecológico, estão a Ageratum conyzoides (mentrasto), Rapha-
nus raphanistrum (nabo forrageiro), Euphorbia brasilensis (erva-de-
santa-luzia), Sorghum bicolor (sorgo granífero) e em segundo lugar: 
Portulaca oleracea (beldroega), Amaranthus de� exus (caruru rasteiro, 
caruru). No caso do sorgo, suas panículas em � or favorecem o abrigo 
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e a reprodução de insetos e ácaros bené� cos, como o percevejo Orius 
insidiosus, predador de lagartas, ácaros e tripes da cebola. Outras 
plantas fornecem o polén como alimento para os ácaros predadores 
e néctar para as vespinhas parasitas de pragas. Para vários pesquisa-
dores, pode ser constituido na propriedade um programa de manejo 
ecológico com mentrasto e outras plantas que vegetam bem verão e 
início do outono, complementadas com o plantio no inverno de nabo 
forrageiro ou o sorgo. Há no entanto, plantas que são desfavoráveis 
à preservação e aumento de inimigos naturais das pragas, como: ma-
mona, capim � no, grama seda, capim amargoso, guanxuma, tiririca, 
braquiária, picão branco, carrapicho carneiro, etc.

Plantas Companheiras

A instalação de linhas de plantas companheiras pode ser bené� co 
em pequenas áreas para a repelência de pragas nocivas. Entre outras, 
são conhecidos os efeitos repelentes das seguintes plantas, bastante 
comuns: Alecrim repele borboleta da couve e moscas da cenoura. 
Hortelã repele formigas, ratos e borboleta da couve. Mastruço repe-
le afídeos e outros insetos. Tomilho repele borboleta da couve. Sálvia 
repele mariposa do repolho. Urtiga repele percevejo do tomate. O 
plantio da Trefosia candida, por conter o princípio ativo da rotenona, 
vem sendo recomendado para a formação de barreira vegetal contra 
pragas, servindo também como quebra-ventos. Outras plantas como a 
erva-cidreira e o girassol são também indicadas para repelir pragas dos 
cultivos. O gergelim é outra planta útil, que é cortado e levado pelas 
saúvas, intoxicando o fungo do qual se alimentam.

Plantas Repelentes de Insetos

Plantas companheiras são assim chamadas porque podem auxi-
liar no controle de insetos no plantio principal. Fazer uma linha de 
plantio ao lado da lavoura principal é a alternativa ecológica para re-
pelir insetos e outras pragas. Esse tipo de prática ainda é pouco usada 
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no campo. Por isso não há um padrão de� nido para o plantio.
 O recomendado é que as plantas companheiras � quem na par-

te externa da lavoura e acompanhem o seu tamanho. Quanto maior a 
área plantada, melhor.

Outra dica é usar as plantas aromáticas, pois, além de servirem 
como repelente, também podem ser comercializadas.

Plantas repelentes de insetos

O cheiro repele moscas e mos-
quitos. Não deve, porém, ser 
plantada perto da arruda.

E� ciente como repelente de 
pragas do tomate.

Afasta a borboleta-da-couve e 
a mosca-da-cenoura. É planta 
companheira da sálvia.

Protege dos nematóides. Apa-
rentemente não é prejudicial a 
nenhuma outra planta.
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O cheiro repele lepidópteros, como 
a borboleta-da-couve, formigas e ra-
tos. Pode ser plantada, ainda, como 
bordadura de lavouras. Exige aten-
ção, pois se alastra com facilidade.

Repele afídeos e outros
insetos.

Repele a mariposa do repolho.

Repele o percevejo do 
tomate.

5- Produtos Orgânicos

 Cinzas

A cinza de madeira é um material rico em potássio, muito reco-
mendado na literatura mundial para controle de pragas e até algumas 
doenças. Pode ser aplicado na mistura com outros produtos naturais.
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Receita 1

Para o combate a lagartas e vaquinhas dos melões. Preparo e apli-
cação: Testar nas condições locais a seguinte fórmula: 0,5 copo de cin-
za de madeira, 0,5 copo de cal virgem e 4 litros de água. A cinza deve 
ser colocada antes em água, deixando repousar pelo menos 24 horas, 
coada, misturada com a cal virgem hidratada e pulverizada. Para o pre-
paro de maiores quantidades de calda, pode ser preparado: 1 kg. de 
cinza de madeira + 1 kg de cal e 100 litros de água. A adição de soro 
de leite (1 a 2%) na mistura de cinza com água pode favorecer o seu 
efeito no combate contra pragas e moléstias.

Receita 2 

Para combater insetos sugadores e larva minadora. Preparo e apli-
cação: testar nas condições locais a receita: 0,5 kg de cinzas de madei-
ra, deixando descansar 24 horas em 4 litros de água. Coar e acrescen-
tar seis colherinhas (café) de querosene. Misturar e aplicar preventi-
vamente.

Farinha de Trigo

Indicação - a farinha de trigo de uso doméstico pode ser efetiva 
no controle de ácaros, pulgões e lagartas em horta domésticas e comu-
nitárias.

Preparo e Aplicação: o seu emprego é favorável em dias quentes e 
secos, com sol. Aplicar de manhã em cobertura total nas folhas. Mais 
tarde, as folhas secando com o sol, forma uma película que envolve 
as pragas e caem com o vento. Ela pode ser pulverizada em vegetais 
sujeitos ao ataque de lagartas.

Aplicação: diluir 1 colher de sopa (20 g) em 1,0 litro de água e 
pulverize nas folhas atacadas. Repetir depois de 2 semanas.
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Soro de leite para controle de doenças e pragas na folha do toma-
teiro.

Função: controle de doenças e pragas em folhas e frutos de to-
mateiro.

Ingredientes: 1 litro de soro ou leite desnatado e 1 litro de água.
Modo de preparar/usar: misturar bem o leite com a água, pulve-

rizar sobre as plantas uma vez por semana.

Leite

Indicação - o leite na sua forma natural ou como soro de leite é 
indicado para controle de ácaros e ovos de diversas lagartas, atrativo 
para lesmas e no combate de várias doenças fúngicas e viróticas. O seu 
emprego é recomendado para hortas domésticas e comunitárias.

Preparo e recomendações: um dos métodos recomendados é di-
luir 1 litro de leite em 3 a 10 litros de água e pulverizar as plantas. 
Repetir depois de 10 dias para doenças e 3 semanas quando aplicado 
contra insetos. A mistura de leite azedo com água e cinza de madeira 
é citada como efetivo no controle de míldio. Há indicações do uso do 
leite como atrativo para lesmas. Distribuir no chão, ao redor das plan-
tas, estopa ou saco de amiagem molhado com água e um pouco de lei-
te. De manhã, virar a estopa ou o saco utilizado e matar as lesmas que 
se reuniram embaixo. Pode ser utilizado como fungicida no pimentão, 
pepino, tomate, batata. Sem contra-indicação para hortaliças. Prepa-
rar mistura com: 2,5 litros de leite, 1,5 kg de cinza de madeira, 1,5 kg 
de esterco fresco de bovino e 1,5 kg de açúcar. Aplicar no tomate a 
cada 10 dias, aplicar no café a cada 15 a 30 dias.

Defensivo de água e fumo

Função: usado no controle de pulgões, lagartas, piolhos, vaqui-
nhas e cochonilhas.

Modo de preparar: picar um pedaço de fumo em corda com 10 
centímetros de compriomento, colocar em 10 ml de álcool (cerca de 



21

um copinho de cafezinho) e 1 litro de água; deixar curtir por um dia 
para ocorrer a extração da nicotina.

Modo de usar: quando pronta, colocar em 10 litros de água e 
pulverizar sobre a planta. Se necessário coar a solução. Não usar no 
tomateiro.

Defensivo de extrato de fumo

Função: controlar brocas de árvores frutíferas.
Ingredientes: 100 gramas de fumo picado e 2 litros de água.
Modo de fazer: ferver o fumo na água por 20 minutos.
Modo de preparar: juntar este extrato com pasta sulfocálcica e 

pincelar sobre os furos das brocas.

Defensivo de Manipueira

Função: Controlar Ácaros, Insetos, Fungos e nematóides.
Ingredientes: Manipueira pura ou diluída em água e farinha de 

trigo.
Modo de fazer: Usar manipueira pura ou em diluição 1:1; para 

arbustos (murici, maracujá, etc), deve prevalecer a diluição 1:1 ou, ate 
mesmo, 1:2, no caso de uso contra ácaros ou,então, insetos mais sen-
síveis, tais como pulgões, para plantas herbáceas de maior porte (pi-
mentão, berinjela, etc), recomendam-se as diluições 1:2 e 1:3 e, para 
aquelas de menor porte, mais delicadas, usar as diluições 1:4 e 1:5

- Acrescentar a manipueira, pura ou diluída em água, o corres-
pondente a 1% de farinha de trigo, a � m de garantir-lhe uma melhor 
aderência.

- O tratamento deve constar, no mínimo, de três pulverizações, 
ministradas em intervalos semanais. 

6- Animais Bené� cos a todo agricultor
Muitos insetos predadores ativos ajudam a reduzir o número de 

pragas, alimentando-se delas. Por exemplo:
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Joaninha: tanto as adultas como suas larvas se alimentam de pra-
gas, principalmente de pulgões e cochonilhas, portanto, se você notar 
o aparecimento de joaninhas, certamente os pulgões e cochonilhas já 
estarão instalados em suas plantas. Previna-se.

Pássaros: Predadores úteis se alimentam de pernilongos, lagartas, 
lesmas e pulgões. Deixe-os transitar livremente entre suas plantas.

Lagartixas: Predadoras naturais de insetos voadores, 
pernilongos(carapanãs), moscas e mariposas.

Rãs e Sapos: alimentam-se de pequenos insetos, besouros, mos-
quitos e larvas.

Aranha: alimentam-se de muitos insetos e pragas que se pren-
dem em suas teias.

Centopéias: alimentam-se de várias pragas do solo. Todas as di-
cas acima são de domínio público. Resultado de muita observação e 
experiências de a� ccionados e obstinados agrônomos, paisagistas, vi-
veiristas, orquidó� los, bonsaistas e outros tantos amigos. Pelos menos 
podemos a� rmar que se o objetivo não for alcançado, mal não farão 
às nossas plantas.
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Escritório de Fortaleza

Rua Crateús, 1250 Parquelândia.
Fortaleza-Ceará.

Cep.: 60.455-780 – Fone/Fax: 3223 8005
www.fundacaocepema.org.br

cepema@attglobal.net
cepemaproducao@gmail.com
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Escritório de Quixadá
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Quixadá-Ceará.
Cep.: 63.900-000.

cepemaproducao@gmail.com
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Escritório de Mulungu
Rua Padre Benedito 316 A, Centro.

Mulungu-Ceará.
Cep.: 62.764-000.
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Escritório de Viçosa do Ceará
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Viçosa do Ceará-Ceará.
Cep.: 62.300-000.
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